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Dengue
A dengue em Guarujá 
está circulando em todas 
as regiões e é imprescin-
dível que o combate ao 
mosquito inicie dentro 
das casas e estabele-
cimentos industriais e 
comerciais da cidade. 
Faça sua parte e cobre 
seu vizinho. A dengue 
mata e não podemos 
dar chance ao mosquito. 
Prevenção é a solução.

Fila da balsa 
Vereador Toninho Salga-
do (Solidariedade) quer 
explicações do Departa-
mento Hidroviário do Es-
tado de São Paulo sobre 
a travessia das balsas de 
Guarujá a Santos e des-
taca que a falta de orde-
namento do trânsito do 
local, assim como a falta 
de sinalização deflagram 
o sério problema de mo-
bilidade no município.

Upa Enseada
Toninho também está 
bem preocupado com 
o estado deplorável em 
que se encontra a uni-
dade de pronto aten-
dimento da Enseada, 
segundo reclamações 
recebidas por diversos 
usuários daquela unidade 
de saúde. Nosso jornal 
já destacou o problema 
em mais de uma edição.

Upa Enseada II
Em seu requerimento, 
dirigido ao prefeito Válter 
Suman, denuncia o fato 
de que há extintores ven-
cidos e problemas com 
o piso, que tem causado 
acidentes não apenas 
aos usuários do Sistema 
Único de Saúde como 
também aos profissionais 
da unidade.

‘Deadline’
Prazo final para a filiação 
partidária é dia 6 de abril. 
Esse também é o prazo 
final para as futuras can-
didatas e para os futuros 
candidatos definirem seu 
domicílio eleitoral. É im-
por tante ressaltar que 
eles só podem concorrer 
na circunscrição da qual 
sejam eleitores. 

TSE
Este prazo é estabelecido 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), levando em 
consideração que deve 
ser realizada a filiação 
sempre no período de 
seis meses antes da data 
do primeiro turno das elei-
ções, que neste ano será 
realizado em 6 de outubro.

Filiação
Neste ‘vuco vuco’ dos 
últimos dias, há um arre-
batamento de partidos 
a pretensos candidatos, 

situações, nomes e com-
posições, que até Deus 
duvida! Podemos ter al-
gumas novidades esta 
semana, ou não.

Zeladoria 
A vereadora Sirana Bo-
sonkian indica diversos 
serviços de zeladoria 
em ruas de Vicente de 
Carvalho, na Via Santos 
Dumont, na rua Maranhão, 
em ruas do Pae Cará. Em 
sua preleção na tribuna, 
em sessão do legislativo 
desta semana, citou a 
instalação de totens de 
monitoramento, que vai 
incrementar a segurança 
do município, agradecen-
do a verba destinada por 
emenda do deputado es-
tadual Paulo Mansur, do PL. 

Alagamentos 
Um canal que evitará ala-
gamentos está sendo 
construído na Avenida 
das Acácias, no Santo 
Antônio, em Guarujá. Os 
serviços integram as obras 
de macrodrenagem do 
Rio Santo Amaro, que têm 
como objetivo a redução 
expressiva das enchentes 
no bairro. A população 
agradece e cobra agili-
dade nas obras. 

O projeto
O conjunto de interven-
ções proposto para o 

bair ro, os ‘piscinões’, 
inclui ainda um sistema 
de proteção contra inun-
dações, por meio da 
ampliação da capacida-
de dos canais e galerias 
existentes, associado a 
um sistema de proteção 
dos efeitos da maré.
 
Piscinões
De acordo com o pro-
jeto, os piscinões ficarão 
no final de cada canal, 
próximos ao Rio Santo 
Amaro e, entre eles, ha-
verá um dique de prote-
ção. O primeiro, que será 
erguido na Rua Paulo Or-
landi, será o menor, com 
volume útil de 7.078 m³, 
com três metros de altura.
 
Audiências no Porto
A Autoridade Portuária 
de Santos (APS) vai rea-
lizar no Teatro Procópio 
Ferreira, em Guarujá, no 
dia 18 de abril, a partir 
das 9h, a 2ª audiência 
pública referente à cons-
trução e cessão do Túnel 
Santos-Guarujá. Outras 
duas audiências aconte-
cerão nos dias 17 de abril 
na Associação Comercial 
de Santos, e 19 de abril 
na sede da APS.

Participação
Para manifestação durante 
a audiência pública na APS 
(presencial ou online), é 

preciso fazer a inscrição 
por meio de formulá-
rio, disponível no site. A 
audiência será transmiti-
da também pelo Youtu-
be do Porto de Santos.

Conheça
Além das audiências pú-
blicas, está aber ta no 
site do Governo Fede-
ral uma consulta públi-
ca sobre a implantação 
do Túnel. Todos os do-
cumentos referentes à 
proposta, tais como os 
projetos referenciais e os 
modelos econômicos, 
também estão disponí-
veis. Acesse www.gov.
br/portos-e-aeroportos/
pt-br/assuntos/transpor-
te-aquaviario/tunel-san-
tos-guaruja/implementa-
cao-tunel-santos-guaruja

TPA
A Prefeitura de Guarujá 
informou que a Taxa de 
Preservação Ambiental 
(TPA), que prevê cobran-
ças diárias sobre o ingres-
so e a permanência de 
veículos de fora da Baixa-
da Santista por mais de 3 
horas, só poderá ser im-
plantada a partir de 2025. 

Gastou
Com 6.908 vereadores 
distribuídos no interior, 
litoral e cidades da Gran-
de São Paulo, as 644 

Câmaras Municipais do 
Estado de São Paulo (ex-
ceto a da Capital) con-
sumiram um montante 
de R$ 3.702.589.231,51 
ao longo de 2023. Em 
relação ao ano ante-
rior, houve um aumento 
de 12,66% nas des-
pesas para manuten-
ção dos plenários que 
abrigam entre 9 e 34 
cadeiras de Vereador.

Top 5
Os 5 municípios que 
tiveram maior custo por 
Vereador foram Osasco, 
Campinas, São José dos 
Campos, GUARUJÁ e 
Guarulhos. Os maiores 
gastos, considerando a 
despesa liquidada com 
pessoal e custeio, fo-
ram Campinas, Guarulhos, 
Osasco, São José dos 
Campos e Santos.

150% a mais
O levantamento do Tri-
bunal de Contas, ao 
comparar municípios do 
mesmo porte, apontou 
que 9 (nove) Câmaras 
custaram acima de 150% 
da média per capita, 
chegando até a 489% 
acima da média do Es-
tado. São elas: Louveira, 
Borá, Nova Castilho, Flora 
Rica, São Caetano do Sul, 
Pontes Gestal, Cubatão, 
União Paulista e Ilhabela.

Micros

O ano eleitoral inicia 
pra valer no próximo 
dia 6 de abril e Guaru-
já é sempre uma efer-
vescência nessa época. 
Nesse ano, com muitas 
candidaturas em jogo 
na corrida ao Execu-
tivo, o eleitor deverá 
ficar ainda mais atento 
ao que é dito e o que 
é possível de realizar. 

Para contribuir aos 
debates que virão, o 
Estância trará a cada edi-
ção assuntos relaciona-
dos ao pleito, sempre 
com responsabilidade 
e isonomia. O que vale 
destacar que o espaço 

está aberto a todos as 
pessoas políticas, como 
sempre, que quiserem 
contribuir para levar in-
formação de qualidade 
aos nossos eleitores.

O Estância também 
inaugura a coluna A Es-
tância nas Eleições 2024, 
um espaço para informa-
ção, entrevistas, e assun-
tos relacionados ao pro-
cesso eleitoral, sempre 
com a finalidade de levar 
informação jornalística e 
ética aos nossos leitores.

Nesta semana, a co-
luna Só para Pensar do 
nosso colaborar Ser-
gio Trombelli, há uma 

análise sobre as elei-
ções do ponto de vista 
da polarização políti-
ca. Vale a pena conferir. 

Afinal, o Estância é 
um veículo de imprensa 
a mais de sete décadas 
e por todo esse tempo 
vem cumprindo a sua fun-
ção social com respon-
sabilidade, ética e dedi-
cação à história da nossa 
cidade e nosso povo. 

Acompanhe e opine, 
contribua para a cons-
trução de uma imprensa 
forte em nossa cidade 
e sempre à serviço da 
democracia. Estamos 
aqui por você leitor.

As Eleições 2024 estão aí Charge da semana
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Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Marina Cavalcante
Da Reportagem

Há 1 ano e dois meses, 
os 15 comerciantes do 
Mercado de Peixes das 
Astúrias convivem com a 
perspectiva de uma obra 
que visa a construção 
de novas instalações no 
local. Com o anúncio da 
obra, houve o cercamen-
to de parte da área desti-
nada ao mercado que era 
utilizado como estacio-
namento, tanto por con-
sumidores, quanto pelos 
próprios comerciantes.

O local está cerca-
do por tapumes metá-
licos, já com sinais de 
desgaste e depredação, 
e a placa indicativa da 
obra foi retirada do local. 
Quem passa por lá não 
entende muito bem o 
que está acontecendo.

“Muitos passam por 
lá e não sabem que os 
boxes estão funcionan-
do por causa da apa-
rência de abandono”, 
disse um funcionário 
à nossa repor tagem. 

Os comerciantes re-
clamam das instalações 
pois o local serve a usu-
ários de drogas e casais 
que buscam intimidade, 
além de utilizarem as cer-
canias como banheiro. 
A fedentina é notada 
próxima ao local e se-
gundo os comerciantes 
toda essa situação vem 
afastando os clientes. 

“Aqui não tem obra! 
Aqui tem lixo, dengue e 
usuários de drogas que 
aparecem a noite, vin-
dos do pistão que é 
realizado aqui em fren-
te à praia”, denuncia 
um dos comerciantes.

Para eles há ainda a 
incerteza sobre a per-
manência no local quan-
do as novas instalações 

Comerciantes do Mercado de Peixes das
Astúrias sofrem com obras inacabadas

Comerciantes convivem com a perspectiva de obra que visa a construção de novas instalações no local;
cercado há 14 meses, área apresenta sinais de desgaste e depredação, e placa da obra foi retirada do local

Em todo o país o 
consumo de pescados 
é aumentado durante a 
Semana Santa dos Cris-
tãos, devido a tradição 
católica de abstenção 
da ingestão de carnes. 
Tanto na Sexta-feira San-
ta, quanto no Domingo 
de Páscoa, é comum 
o incentivo ao consu-
mo de peixes, que são 
posicionados nos mer-
cados e feiras livres, em 
locais de destaque e 
não raro, acompanhados 
de sugestões de recei-
tas para seu preparo.

Em Guarujá, cidade 
litorânea, o consumo 
de peixes é habitual e 
acessível a todas as fa-
mílias, graças ao Projeto 
Caminhão Feira do Peixe, 
implantado em 2011 em 

parceria com o Governo 
Federal por intermédio 
do Ministério da Pesca 
e Aquicultura – MPA. 
A iniciativa de econo-
mia solidária, fortalece 
a cadeia produtiva da 
pesca e promove boas 
práticas de segurança 
alimentar e nutricional, 
ent re out ras  ações.

Além dos grandes 
mercados, há os tradicio-
nais mercados de peixes 
nos bairros nas Asturias, 
Perequê e também em 
Vicente de Carvalho, 
que oferecem pescados 
frescos e variados, abas-
tecidos em parte por 
pescadores da cidade.

PEIXES EM ALTA
NA ESTAÇÃO

As estrelas do pe-

ríodo são a Sardinha, 
que está em alta tem-
porada de pesca, e o 
Cação. Ambos podem 
ser encontrados frescos 
nos mercados livres. A 
média de preços gira 
em torno de R$15,00 o 
quilo da sardinha, e R$ 
45,00 o quilo do cação.

Outra opção é o 
Caminhão do Peixe da 
Prefeitura. O equipa-
mento estará no feria-
do da Sexta-Feira da 
Paixão, na Praça 14 Bis, 
em Vicente de Carva-
lho, das 7 às 12 horas. 

No veículo, a popu-
lação poderá encontrar 
além da sardinha, peixes 
sortidos (mistura), cor-
vina, pescada, espada, 
camarão, tilápia, bagre, 
carapeva, gordinho, tai-

estiverem prontas, o que 
deveria acontecer den-
tro de 4 meses, relatam. 

Segundo informaram 
a reportagem, o projeto 
do novo mercado cons-
ta de 12 boxes de co-
mercialização enquanto 
atualmente são em 15. O 
mercado de peixes das 
Astúrias existe há 30 anos, 
e os mais novos comer-
ciantes já acumulam 20 
anos de atividade no local.

DADETUR
Em dezembro de 

2021, a Prefeitura de Gua-
rujá anunciou um pacote 
de investimentos de mais 
de R$ 21 milhões desti-
nados a projetos apre-
sentados e já aprovados 
pelo Departamento de 
Apoio ao Desenvolvi-
mento dos Municípios 
Tur í s t icos (Dadetur) .

Um dos maiores in-
vestimentos prevê justa-
mente a revitalização do 
Mercado de Peixe das 
Astúrias e seu entorno. 
Para a obra, o Estado des-
tinaria R$ 5 milhões para 
uma nova construção, 
com boxes climatizados 
e banheiros. (Veja o vídeo 
do projeto em www.es-
tanciadeguaruja.com.br)

O entorno receberá 
ainda quiosque de apoio, 
playground, estaciona-
mento, bicicletário e um 
novo mobiliário urbano, 
além de melhorias na 
drenagem, iluminação, 
sinalizações horizontal 
e ver tical e ciclofaixa.

A partir da assinatura 

do convênio, em julho de 
2022, o cronograma de 
execução, previa 12 me-
ses para conclusão, mas 
segue parado até hoje.

Em nota, a Prefeitu-
ra de Guarujá informa 
que mantém as tratativas 
com os permissionários 
dos boxes do Mercado 

de Peixes nas Astúrias. 
Houve um entendimento 
de aguardar o período 
de Quaresma e Sema-
na Santa, quando há o 
aumento de vendas de 
pescado, para que o di-
álogo sobre futuras inter-
venções seja retomado.

Foram realizadas diver-

sas reuniões entre os do-
nos dos boxes de peixes 
localizados na Praia das 
Astúrias e secretarias da 
Administração Municipal, 
sobre a melhor maneira 
para realizar as obras de 
modernização no local, 
buscando minimizar os 
impactos para o setor.

Consumo de peixes é tradição na Semana Santa

nha e galo. Em alguns 
pontos de parada do 
veículo, também acon-
tece a Feira de Agricul-
tura Familiar, com tem-
peros, frutas, legumes e 
verduras mais em conta.
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De Guarujá

A Operação Semana 
Santa em Guarujá inicia 
nesta quinta-feira (28), 
com o objetivo de ga-
rantir a segurança e o 
ordenamento da Cidade 
no feriado prolongado. 
As equipes vão reforçar o 
patrulhamento preventivo 
e a fiscalização nos aces-

sos ao Município, orla 
das praias, pontos turís-
ticos e áreas estratégicas.

A Operação contará 
com equipes da Guarda 
Civil Municipal (GCM) e os 
grupamentos especializa-
dos de Ronda Ostensiva 
Municipal (ROMU), Força-
Tarefa, além da fiscalização 
e apoio da Polícia Militar.

A Guarda Municipal 

atuará em patrulhamento 
preventivo na orla das 
praias e com a operação 
“pé na areia”, a fim de 
coibir o som abusivo. 
Já a Romu empregará 
o efetivo para coibir 
roubos e furtos. Haverá 
também fiscalização nos 
acessos à Cidade e fila 
da balsa, monitorando 
o trânsito na chegada 

dos turistas e adotan-
do medidas para o es-
coamento de veículos. 

A equipe de Força 
Tarefa ficará nos aciona-
mentos de ocorrências 
de perturbação do sos-
sego, coibir pistões, com-
bater invasões, realizan-
do também a fiscalização 
náutica e o ordenamento 
da Praia de Pernambuco.

Os moradores do 
Conjunto Habitacional 
Parque da Montanha, no 
final da Avenida Prefei-
to Raphael Vitiello (Vila 
Edna), já podem contar 
com a facilidade de um 
terminal próximo de casa.

Com capacidade para 
receber até 15 ônibus, a 
Estação de Transferência 
de Passageiros para o 
transpor te público foi 
inaugurada na última terça-
feira (26) e terá 10 linhas à 
disposição dos usuários.

De acordo com infor-
mações da Prefeitura de 
Guarujá, o equipamento 
vai beneficiar mais de 8 mil 
passageiros diariamente. 

Durante a cerimônia 
também foram entregues 
seis ônibus, sendo qua-
tro convencionais, dois 
100% elétricos e uma 
van adaptada para pes-
soas com mobilidade 
reduzida. A frota, uma 
das mais modernas da 
Baixada Santista, conta 
com 173 ônibus, que 
transportam diariamen-
te 80 mil passageiros. 
São 110 ônibus conven-
cionais, 43 midiônibus, 
três executivos, cinco 
articulados, um super-
ar ticulado, um micro-
ônibus, seis elétricos e 
quatro vans adaptadas.

Preocupado com 
o aumento dos casos 
de dengue, o prefei-
to de Guarujá, Vál-
ter Suman, convocou 
reunião com o Comitê 
Municipal de Dengue 
na última quinta-feira 
(21/3), que inclui a 
par ticipação de di-
versas entidades e 
organizações da Ci-
dade, para solicitar 
mobilização da socie-
dade civil no combate 
ao mosquito trans-
missor da doença. 

Na ocasião, o su-
perintendente de Vi-
gilância em Saúde, 
Marco Antonio Cha-
gas, trouxe um pano-
rama da situação da 
dengue em Guarujá. 
Abordou a definição 
das arboviroses e o 
risco à saúde pública. 

Além disso, apre-
sentou a série histórica 
de casos, o quadro 
atual, os fluxogramas 
de atendimento e 
frisou a importância 
da notificação pelos 
estabelecimentos de 
saúde. “Isso norteia as 
nossas ações de com-
bate e controle da 
dengue e chikungunya, 
hoje nossas maio-
res preocupações”. 

O encontro contou, 
ainda, com a explana-
ção do coordenador 
médico da Secretaria, 
Semer Mahamoud, so-
bre os sinais e sintomas 
e manifestações clí-
nicas de alarme. “Dor 
abdominal, vômitos 
e sangramentos são 
condições que neces-
sitam atendimento mé-
dico de urgência”, frisa.

Em mais um evento 
alusivo ao mês da mulher, 
o Encontro Motivacional 
para Mulheres, realizado 
na última sexta-feira (22), 
na Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima e Santo 
Amaro – Matriz de Guaru-
já reuniu 70 mulheres em 
uma roda de conversa 
que gerou relatos de 

superação e conquistas. 
O evento foi promovi-

do pela Organização Não 
Governamental (Ong) 
Mulheres Guerreiras de 
Guarujá, e contou com 
três palestras. A primeira, 
ministrada pela empre-
endedora da Cidade, 
Rita Sayonara, abordou 
temas sobre superação. 

A segunda foi ministrada 
pela secretária municipal 
de Defesa e Convivên-
cia Social, Ana Valéria 
Amorim, que falou so-
bre o câncer de mama. 
Por último, a assistente 
social Ivelise de Souza 
Schalch palestrou sobre 
saúde mental feminina.

A presidente da Ong 

Mulheres Guerreiras de 
Guarujá, Edna Torres, co-
memorou o entusias-
mo das par ticipantes. 
“Foi uma tarde repleta 
de grandes emoções, 
abraços acolhedores e, 
com certeza, consegui-
mos trazer confiança, 
autoestima e felicida-
de para todas”, afirmou.

Guarujá inicia Operação Semana
Santa nesta quinta-feira (28)

Parque da Montanha ganha Estação
de Transferência de Passageiros

AS 10 LINHAS À DISPOSIÇÃO
DOS USUÁRIOS SÃO:

� 38 (Morrinhos/Ferry Boat)
� 26 (Morrinhos/ Ferry Boat)
� 27 (Vila Edna/Ferry Boat)
� 51 (Morrinhos/Vicente de Carvalho)
� 21 (Morrinhos/Vicente de Carvalho)
� 91 (Morrinhos/Vicente de Carvalho)
� 31 (Vila Edna/Vicente de Carvalho)
� 53 (Morrinhos/Guaiúba)
� 37 (Morrinhos/Guaiúba)
� 90 (Morrinhos/Perequê)

Daniela Almeida de 
Oliveira, 40 anos, mora-
dora do Parque da Mon-
tanha aprovou a estação.  
“Antes tínhamos que ca-
minhar até uma praça que 
fica no final da Avenida 
Raphael Vitiello para pe-
gar o ônibus e, agora, 
ele está praticamente na 
porta de casa”, afirmou 
a munícipe, que também 
deu a sugestão para a 
implantação de ônibus 
intermunicipais, com des-
tino a Bertioga e Cubatão.

Já para Aline Freitas, 
40 anos, o mini-termi-
nal é sinônimo de mais 
confor to e segurança. 
“Agora temos mais op-
ções de ônibus, antes 
eram só dois. Tínhamos 
que monitorar para não 
perder a condução, além 
de sair bem mais cedo 
de casa. Sei que essa 

Encontro tem relatos de superação e conquistas

obra é o começo de 
muitas outras melhorias 
no bairro”, comemorou.

 
ESTAÇÃO

A Estação de Transfe-
rência é um mini-terminal 
complementar que está 
em uma área de cerca de 
2.600 metros quadrados. 
As obras, de responsa-
bilidade da empresa City 

Transporte, foram fisca-
lizadas pela prefeitura, 
por meio da Secretaria 
de Infraestrutura e Obras 
(Seinfra). O local terá ain-
da um contêiner para es-
critório e dois banheiros 
para os motoristas, além 
de iluminação especial 
e acessibilidade. A obra 
teve o custo de, aproxi-
madamente, R$ 4 milhões.

Equipamento tem capacidade para 15 ônibus e 10 linhas diferentes

Diego Marchi

Reunião do Comitê 
de Dengue mobiliza 

sociedade civil

Suman pede mobilização da sociedade
civil no combate ao mosquito da Dengue

Hygor Abreu
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Mais dos mesmos
Talvez você, leitor amigo, 

ainda não tenha pensado 
nisso, mas um país, um 
estado são apenas linhas 
destacadas num mapa. Isto 
é, ninguém mora no es-
tado, ou no país, você, 
eu, todos enfim mora-
mos mesmo é na cidade. 

Vivemos em meio a pes-
soas no aglomerado dessas 
casas, edifícios, repartições 
públicas, escolas, enfim, 
uma cidade. É aqui que as 
pessoas estão, e onde elas 
estão, estão também os vo-
tos. E o que isto quer dizer?

Simples, quem, domi-
nar a cidade tem chan-
ces maiores de dominar 
o pensamento coletivo e 
consequentemente trans-
formar isso em votos. 

Neste mês de abril, co-
meça de fato a corrida para 
as eleições municipais. 
Talvez as mais difíceis que 
existem, afinal o eleitorado 
é pequeno, os candidatos 
são muitos, principalmente 
para vereador, os votos são 
repartidos em muitos no-
mes e conquistar pessoas, 
pela amizade que elas têm 
com os eleitores se torna 
difícil. Amigos variados, se 
candidatam e cada um deles 
crê que você votará nele.

Na verdade, é a eleição 
em que mais se mente, pois 
muitos pedem e acreditam 
que seu voto é dele, e, como 
você só pode votar em um, 
os outros ficarão na certeza 
de que foram o escolhido.

Estas eleições de 2024 
em especial terá uma carac-
terística própria. Estará po-
larizada tal como foi a elei-
ção para presidência. Dois 
nomes estarão novamente 
em pauta: Lula e Bolsonaro. 

Sabidamente, quem do-

minar mais cidades terá 
mais chances de condu-
zir a opinião pública para 
o pleito de presidente e 
governador dois anos 
após. Então, a corrida pre-
sidencial começa agora. 

Polarizações são ruins. 
Você pode até dizer que os 
EUA estão sempre polari-
zados entre Democratas e 
Republicanos. É verdade, 
mas lá, a polarização é de 
ideias e não de pessoas. 

Aqui, os partidos não 
representam muito. Vota-
se nas ideias do candidato 
e não importa o partido 
onde estejam, o que faz 
das eleições brasileiras 
uma questão de preferência 
pessoal. Isto muda tudo. 

Os candidatos apresen-
tarão seus programas de 
desenvolvimento municipal, 
mas o quem contará é que 
este é do Lula, aquele do 
Bolsonaro, e como não há 
outra liderança de expres-
são, no cenário, nacional, a 
eleição municipal continua-
rá sendo um prolongamento 
da eleição à presidência.

Má sorte para todos 
nós que continuaremos 
ver em ação os mesmos 
homens disputando agora 
as cidades. Como se já 
não bastasse que o país 
fosse de um deles e o outro 
tivesse também quase que a 
mesma preferência de votos 
do outro, vamos ter muni-
cípios lulistas ou bolsona-
ristas em atrito constante. 

Triste sina. Quando os 
líderes não criam novas 
lideranças, os votos são 
sempre dos mesmos e o 
‘mesmismo’ nunca é bom, 
porque somente com novas 
cabeças podemos arejar 
o destino do nosso país.

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

Karina Mingarelli
Da Reportagem

Iniciamos nossa entre-
vista para a Coluna Gua-
rujá Nas Eleições 2024 
com o executivo da City 
Transportes Intermodal, 
Marcelo Pepe, pré-can-
didato a prefeito em 
Guarujá recentemente fi-
liado ao PSB, perguntan-
do quem é ele e qual a 
sua relação com Guarujá.

A pergunta responde 
à curiosidade de muitas 
pessoas na cidade, que 
não conhecem o políti-
co Marcelo Pepe, mas, 
sim, o Administrador de 
empresas, atual executi-
vo da empresa que há 6 
anos venceu a licitação 
para operar o transporte 
público na cidade e vem 
atuando de forma com-
petente no que se refere 
à prestação de serviços e 
tecnologia no transporte.

Em sua sala decorada 
com dezenas de camisas 
do clube de futebol do 
São Paulo autografadas 
por jogadores de diversas 
gerações, Marcelo Pepe 
recebe a reportagem e se 
apresenta: “tenho 51 anos, 
casado e tenho três filhos. 
Sou administrador pós-
graduado em marketing 
esportivo e gestão espor-
tiva e tenho muita vontade 
fazer Guarujá uma cida-
de melhor para todos”. 

Paulistano de nasci-
mento e são paulino de 
coração, há seis anos vive 
em Guarujá com a famí-
lia, mas sua história com 
a cidade começou na 
infância, quando passava 
férias no apartamento da 
família no Morro do Maluf.

De lá pra cá, acom-

Guarujá em ano de 
eleições entra em ebu-
lição. A política aqui é 
sempre na sola do sapa-
to, no olho no olho, no 
aperto de mão e no re-
conhecimento da comu-
nidade e suas demandas.

É um momento de 
muitas ideias discutidas, 
projetos apresentados e, 
diante dessa efervescên-
cia criativa política, cum-
pre a imprensa destacar e 
levar ao conhecimento do 
público as questões que 

De executivo a político, o que
Marcelo Pepe quer para Guarujá?

A Estância nas Eleições 2024

NAS ELEIÇÕES

ESTÂNCIA
estão em discussão para 
o futuro da nossa Guarujá. 

Por isso, o jornal A Es-
tância inicia nesta edição 
a coluna A Estância nas 
Eleições 2024, um espa-
ço dedicado à discus-
são da política guaruja-
ense, partidos políticos, 
federações e coligações, 
cargos eletivos, pessoas 
detentoras de cargos ele-
tivos, pessoas candidatas, 
propostas de governo, 
projetos de lei, exercício 
do direito ao voto e de 

panhou as várias fases 
da cidade e após fixar 
residência, por meio do 
trabalho junto à City, co-
nheceu a verdadeira Gua-
rujá e passou a entender 
sua dinâmica, pontos po-
sitivos e suas possibili-
dades de crescimento. 

E, segundo destacou, 
esse conhecimento é o 
que o moveu à política 
e à “vontade de colo-
car o Guarujá no lugar 
certo”. O trabalho social 
realizado por meio da 
empresa estreitou os laços 
do paulistano Marcelo 
Pepe com as pessoas da 
cidade e suas demandas, 
bem como reforçou a 
impor tância das ações 
junto às entidades sociais. 

“Eu já conhecia os qua-
tro cantos da cidade por 
causa da empresa e tam-
bém a partir de dezembro, 
comecei a andar dentro 
das Comunidades, que é 
onde está meu cliente. Foi 
um choque de realidade 
e comecei a entender que 
Guarujá é uma cidade que 
precisa de uma gestão 
de um administrador ”.

E argumenta. “Existe o 
Guarujá turístico e existe 
o Guarujá da vida real 
com as suas deficiências 

as suas necessidades. A 
minha experiência me diz 
que a maior delas é a ge-
ração de emprego e eu 
sei que posso contribuir 
com a cidade. Quando 
você dá emprego, você 
dá dignidade ao cidadão”.

A geração de emprego 
é realmente uma pauta im-
portante em Guarujá, visto 
que o comércio e o turismo 
dividem com a área portu-
ária as opções de opor-
tunidade de trabalho para 
a população na cidade. 

Sobre o tema, Marcelo 
Pepe coloca sua visão de 
que a cidade precisa se 
preparar para próxima 
década com seriedade 
e planejamento. “Guarujá 
está no centro do desen-
volvimento da região, pois 
temos obras importantes 
como o túnel da ligação 
seca Santos-Guarujá, bem 
como a finalização do 
aeroporto metropolita-
no, entre outros proje-
tos. Qualificação de mão 
de obra e geração de 
emprego serão pontos 
importantes na próxima 
gestão. Guarujá não pode 
perder a próxima década”.

Como administrador, 
Marcelo Pepe tem uma vi-
são macro sobre o desen-
volvimento que se avizinha. 
“Além da mão de obra, a 
cidade precisa melhorar a 
mobilidade urbana. Não tô 
aqui para criticar, olhar para 
o passado. Eu tô olhan-
do para o futuro, então, 
você precisa ter essa parte 
de mobilidade urbana se 
desenvolvendo junto.”

E complementa: “Eu 
trabalho em empresa de 
transporte. Conheço bem 
o assunto e você preci-
sa, além de tudo, criar o 

ambiente favorável para 
trazer os empresários para 
o Guarujá. A gente não 
pode viver só do turismo 
na temporada porque 
todo mundo come todo 
dia, todo mês, toda sema-
na, ou seja, a gente precisa 
fomentar um ambiente 
para feiras e congressos, 
cinema, cursos, cultura, 
culinária, fazer Guarujá 
interessante o ano todo e 
se espelhar em experiên-
cias boas e trazer pra cá”.

Além da vontade de 
melhorar a cidade para dar 
mais oportunidades a sua 
população, Marcelo Pepe 
também se preocupa com 
a segurança. Ele destacou 
os esforços da Guarda 
Municipal e os avanços 
conquistados, mas é fir-
me em reconhecer que 
o Estado tem que ter o 
protagonismo na questão.

“Hoje nesse momento, 
a maior dor na cidade é a 
parte de segurança púbi-
ca. A guarda municipal faz 
um trabalho muito bom, 
mas a segurança públi-
ca deve ser atuação do 
Estado. Acredito que a 
cidade tem muito a contri-
buir, inclusive na cobrança 
incessante por efetivida-
de das forças policiais”. 

Para encerrar, Marcelo 
Pepe destacou que re-
conhece o potencial de 
Guarujá e a contribuição 
dos agentes para o seu 
desenvolvimento, como 
empresários, comerciantes 
dos mais variados setores 
da economia bem como 
os futuros vereadores. “A 
contribuição e expertise 
de todos são importan-
tes. O foco é Guarujá e 
a melhoria da vida de 
todos na cidade”, disse.

outros direitos políticos 
ou matérias relacionadas 
ao processo eleitoral. 

Como imprensa, nos-
sa cobertura durante o 
atual processo eleitoral 
também estará atenta para 
combater as notícias fal-

sas e a desinformação, 
para que o eleitor fique 
bem informado para 
exercer sua cidadania 
no dia da eleição com 
consciência de seu voto.

Convidamos a você a 
acompanhar nossas colu-
nas, opine e mande suas 
dúvidas. O jornal A Estân-
cia é de Guarujá, e feito 
para você leitor que nos 
acompanha no nosso site 
portal de notícias, nas re-
des sociais e na tradicio-
nal edição digital semanal.



De Guarujá

Uma declaração de 
amor ao Guarujá. Esse 
é o tema principal do 
livro “Entre desafios e 

esperanças: um horizonte 
inclusivo para o Guarujá”, 
nova obra do engenheiro 
José Manoel Ferreira Gon-
çalves. É a 13ª publicação 
dele, mas dessa vez em 

parceria com o professor 
Valter Batista. O lançamen-
to acontece nesta quin-
ta-feira, dia 28, a partir 
das 20 horas, no Delphin 
Beach Hotel, em Guarujá.

Com o enfoque na 
transformação urbana, 
o livro projeta uma go-
vernança equitativa. A 
ativa colaboração do 
movimento AguaViva e 

Autores lançam uma declaração de amor ao Guarujá
a visão con-
junta do Parti-
do Socialismo 
e L iberdade 
(PSOL) são es-
senciais nessa 
trajetória. Esse 
envolvimento 
coletivo sinaliza 
o amanhecer 
de  uma e ra 
marcada pela 
jus t iça  e  igua ldade. 

A obra destaca tam-
bém iniciativas nas prin-
cipais áreas que atingem 
o dia a dia das pessoas. 
“Essa obra foi gestada por 
numerosas mãos, que se 
pretende um tratado te-
órico, mas se arvora um 
guia prático capaz de 
orientar qualquer gestor 
público bem-intenciona-
do a liderar Guarujá de 
forma inclusiva. Ademais, 
este documento confi-
gura-se também como 
minha carta de intenções, 
enquanto aguardamos 
a conclusão do nosso 
Plano de Governo, que 
ainda será discutido e re-

discutido 
pelo parti-
do durante 
o período 
eleitoral”, 
d iz  José 
M a n o e l , 
que é pré-
candidato 
a prefeito 
da  C ida-
d e .  Va l -

ter Batista é pré-can-
didato a vereador nas 
eleições de outubro.

SERVIÇO
Lançamento do livro
Data: 28 de março, às 
20 horas - Local:  Del-
phin Beach Hotel, na 
Avenida Miguel Stefno, 
1295, no Jardim Tejere-
ba, Guarujá - Preço: R$ 
69,79 (livro impresso); 
e-book será comer-
cializado pela AMA-
ZON por R$ 26,00 
(www.amazon.com.
br/dp/B0CZ1DSJSG)

Site da Editora:
www.kotter.com.br
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Guarujá

Salário de servidor tem reajuste e aumento real 

Na foto, a assembleia de segunda-feira, na sede do Sindserv

Reposição salarial de 
4,62% na data-base de 
abril e 3,23% de aumento 
real em novembro. Essa foi 
a proposta da Prefeitura 
de Guarujá aprovada em 
assembleia do Sindserv 
na segunda-feira (25).

Sindserv é o sindica-
to dos 6 mil funcioná-
rios públicos da ativa do 
executivo e legislativo 
municipal, cujo auxílio-
alimentação passa de 
R$ 884 para R$ 925. Os 
4,62% sobre os salários 
de março correspondem 
ao IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Acu-
mulado) de 12 meses, 
que foi aplicado também 
no auxílio-alimentação.

O mesmo í nd ice 
será aplicado no auxí-
lio para aquisição e ma-
nutenção de uniformes 

(aamu), que sobe de 
R$ 228 para R$ 238, 
também na data-base.

A gratificação de de-
senvolvimento e estímulo 
acadêmico (gdea), passa 
de R$ 725 para R$ 758,50, 
também com base no 
IPCA. A assembleia foi 
tranquila, mas polêmica.

“A administração jogou 
contra a categoria”, disse 

o presidente do sindica-
to, Zoel Siqueira. “Ela não 
mandou nenhum secretá-
rio municipal à assembleia, 
como sempre fez, para 
defender a proposta”.

Por causa disso, o sin-
dicalista recebeu críti-
cas de alguns servidores, 
pois coube a ele defen-
der a oferta para evitar a 
perda do aumento real 

no segundo semestre.
“Defendi a propos-

ta, mas não defendo a 
administração”, disse o 
presidente após a reu-
nião. “Ela fez de pro-
pósito a perversidade 
com o funcionalismo”.

Zoel expl ica que, 
apesar das seguidas co-
branças do sindicato, 
desde janeiro, o prefei-

to Válter Suman (PSDB) 
apresentou a contra-
proposta somente na 
quinta-feira passada (21).

No ofício, o chefe do 
executivo pondera que 
a legislação eleitoral esta-
belece o prazo de 5 de 
abril para publicação de 
aumentos salariais no ser-
viço público, prejudican-
do assim as negociações.

Por isso, explica o 
sindicalista, a assembleia 
aprovou a proposta. Caso 
contrário, sem tempo 
para negociar, acabaria 
sem o aumento real de 
3,23% no final do ano.

“Obrigou-nos a en-
golir em seco”, diz Zoel. 
Antes da assembleia, 
ele recebeu telefonema 
do secretário de admi-
nistração para anunciar 
a antecipação do au-

mento real de dezem-
bro para novembro.

Além do reajuste acu-
mulado de 8% e das 
correções nos benefí-
cios, a prefeitura expli-
cou no ofício algumas 
pendências. O reajuste 
do adicional de insalu-
bridade, por exemplo, 
continua tramitando.

As pautas dos pro-
fessores foram encami-
nhadas à secretaria de 
Educação (Seduc), mas 
prejudicadas pelo ano 
eleitoral. O estatuto da 
Guarda Civil Municipal 
está em estudo pela FGV.

As reivindicações dos 
agentes de Controle de 
Endemias aguardam res-
posta da secretaria de 
Saúde (Sesau) e também 
enfrentam obstáculos 
da legislação eleitoral.
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Especialistas falam como lidar com um chefe tóxico

Não só por parte do 
empregado que con-
viver com esse tipo de 
chefe é desafiador. O 
cenário competitivo por 
bons profissionais está 
fazendo com que muitas 
empresas busquem no 
conceito de Employer 
Branding (EB), como uma 
forma de se sobressair 
entre os demais con-
correntes e garantir o 
melhor recurso huma-
no para suas atividades.

O EB é um conjunto 
de técnicas e ferramentas 
para gerar uma percepção 
positiva da comunidade a 
respeito de como uma 

empresa atua no merca-
do de trabalho. E é cada 
vez mais usada pelas me-
lhoras marcas e negócios. 

C o m  a ç õ e s  q u e 
tornam o ambiente de 
trabalho mais saudável 
e a disponibilidade de 
benefícios diferentes e, 
principalmente, a inclusão 
da diversidade é uma das 
ferramentas essenciais 
de qualquer equipe de 
Recursos Humanos, Ges-
tão de Pessoas ou áreas 
relacionadas hoje em dia. 

Ainda existem muitos 
gestores tóxicos espa-
lhados por aí, mas seus 
dias estão contados. Ufa!

Em uma conversa en-
tre amigos, um deles 

relatou estar desgastado 
emocionalmente por con-
ta do seu chefe. Estava 
na sua cara o desânimo e 
nervosismo ao citar o fato. 

Seja no trabalho ou 
em qualquer outro am-
biente onde haja um lí-
der e um liderado pode 
haver esse tipo de rela-
ção, que já tem até nome 
por psicólogos especia-
listas: liderança tóxica. 

Você pode pensar que 
a coluna está com tom 
de fofoca... Só que não... 
Não vou citar o chefe e 
nem o empregado – mas 

Na visão de Pontes, 
não adianta varrer o seu 
incômodo para debaixo 
do tapete: é preciso sa-
ber nomear as emoções 
e saber por que você 
sente cada uma delas. Se 
você está com raiva, por 
exemplo, é impor tante 
buscar uma forma emo-
cionalmente inteligente 
de liberar esse impulso 
agressivo. Nem que seja 
em uma corrida na praia!

O segredo de profis-
sionais que sobrevivem a 
gestores abusivos é uma 
elevada capacidade de 
automotivação. O con-
selho de Pasqual é não 
desistir dos seus propó-
sitos e valores. “É preciso 

descobrir como ter prazer 
com os próprios resulta-
dos, independentemente 
do que acontece no en-
torno”, explica.

A boa notícia é que 
existem formas de não se 
contaminar (tanto) pelo 
problema. Reuni algumas 
ações exemplificadas por 
especialistas, que podem 
servir de antídoto contra o 
“veneno” do seu chefe: 
� 1 - Espere a melhor 

hora para responder. Dian-
te de um ataque nervoso 
ou “chilique”, espere. Na 
hora da “birra” é melhor 
não dizer nada, porque 
o outro não vai ouvir. Em 
outro momento oportuno, 
diga algo como “Você 

pode me ajudar a enten-
der como eu poderia ter 
feito isso melhor?” Quan-
do você oferece ajuda e 
pede dicas para melhorar 
a sua própria contribuição, 
mostrará que está se colo-
cando como parte da so-
lução, e não do problema.
� 2 - Seja excelente - 

Se você for muito bom no 
que faz ninguém vai pegar 
no seu pé. Para diminuir a 
chance de ser perseguido, 
faça um trabalho simples-
mente impecável. 
� 3 - Fale sobre priori-

dades. Diante de um líder 
viciado em trabalho, que 
fica irritado quando as pes-
soas não estão no mesmo 
ritmo, busque demonstrar 

entusiasmo pelas ideias 
que ele apresenta como 
forma de aplacar sua ansie-
dade. Porém, quando ele 
exagerar nas cobranças, 
diga algo como: “Estou me 
dividindo entre os projetos 
A, B, C e D, e gostaria de 
saber qual deles você quer 
que eu priorize”. De uma 
forma muito gentil, você 
está fazendo com que ele 
entenda que não conse-
gue dar conta de tudo.
� 4 - Tenha empatia - 

Segundo especialistas em 
comportamento humano, 
por trás destas pessoas 
existe alguém com medo 
que tem necessidades 
não atendidas. Sua atitude 
ruim nada mais é do que 

eu achei legal trazer o 
assunto para a pauta, já 
que é muito mais comum 
do que a gente imagina. 

Talvez, você tenha ou 
conheça um gestor tó-
xico - e a palavra não é 

exagero! Para Eva Hirsch 
Pontes, coach executiva, 
a inteligência emocional 
é uma competência im-
portante para qualquer 
nível hierárquico, mas é 
obrigatória para quem 

ocupa cargos de gestão.
“Instáveis, grosseiros, 

severos ou narcisistas, os 
líderes nocivos para suas 
equipes podem apresen-
tar características diver-
sas. Seu único ponto em 
comum, decorrente da 
falta de inteligência emo-
cional, é não se dar conta 
do mal-estar que produ-
zem. Eles têm algumas 
desordens primárias, que 
o impedem de enxergar 
o outro”, explica Pontes.

Além de prejudicar o 
seu equilíbrio emocional, 
a convivência diária com 
um chefe tóxico também 
pode fazer mal para seu 

organismo. “O acúmulo 
de raiva ou tristeza sempre 
chega ao corpo”, diz Pon-
tes. “Você libera o hormô-
nio do estresse, o cortisol, 
e aí começam as alergias, 
disfunções estomacais, 
entre outros problemas 
f i s io lógicos” ,  re latou.

Na visão de João Luiz 
Pasqual, presidente da 
International Coach Fede-
ration (ICF) no Brasil, o prin-
cipal problema está ligado 
aos seus padrões de co-
municação. Existem líderes 
que falam de forma asser-
tiva, direta e sem rodeios. 
Algo totalmente diferente 
daquele chefe que não 

toma o menor cuidado 
com as suas mensagens.

“Seus gestos e outros 
aspectos da linguagem 
corporal também espe-
lham a dificuldade em 
se comunicar de forma 
serena e racional. O resul-
tado são doses cavalares 
de adrenalina em quem 
está por perto”, afirma. A 
ICF reúne há 25 anos uma 
rede mundial de profis-
sionais de coaching trei-
nados para a evolução 
de aspectos-chave da 
indústria em crescimento. 
E inter-relação saudável 
entre os trabalhadores 
é base para o sucesso. 

Frases que podem servir de antídoto contra o veneno

Employer Branding ajuda na 
admissão de bons gestores

uma forma de se defender 
na hora de se relacionar 
com as pessoas. Se você 
compreender a situação e 
tiver um olhar de empatia e 
compaixão, você terá uma 
relação muito melhor com 
estas pessoas e, talvez, 
consiga até ajudá-las a se 
desenvolverem. 
� 5 - Seja racional - 

Muitas vezes, o líder tóxico 
não consegue expressar 
muito bem o que ele está 
sentindo e se você se apro-

priar de uma linguagem 
compassiva e uma comuni-
cação não violenta você irá 
conviver melhor com ele.

Mas, atenção: nada 
disso vale se o problema 
do seu líder for falta de 
ética. “Se ele está men-
tindo, enganando a em-
presa ou ferindo valores 
fundamentais, não basta 
simplesmente buscar tá-
ticas de autodefesa”, diz 
Pontes. “Nesse caso, o 
RH precisa ser envolvido”.

Reprodução/Internet
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Da Redação

Produtos e ingredien-
tes comuns da Páscoa 
— como peixe ou arroz, 
por exemplo — esta-
rão mais caros em 2024 
na Região Metropolitana 
de São Paulo (RMSP). 
Dados da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (Fe-
comercioSP), com base 
no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), do IBGE, 
mostram que, juntos, es-
ses itens subiram 17,7% 
[tabela 1] entre a data 
no ano passado e agora. 

Na perspectiva da 

Federação, impactos 
climáticos são determi-
nantes nesse fenômeno. 
O aumento em 2024 é, 
aliás, maior do que o ob-
servado na última Páscoa, 
quando os mesmos pro-
dutos aumentaram 12%.

O exemplo mais evi-
dente é o azeite, que 
está 42,8% mais custo-
so na RMSP do que há 
um ano. Isso se explica 
pelas condições climá-
ticas adversas que pre-
judicaram a colheita nos 
países produtores da Eu-
ropa nos últimos meses. 

No Brasil, o fenômeno 
El Niño também atrapa-
lhou a produção de itens 
como batata-inglesa, to-

mate e alho. A conse-
quência é a elevação de 
preços em 34,7%, 17,5% 
e 9%, respectivamente. 

O pescado, por sua 
vez, parte essencial do 
almoço de Páscoa, su-
biu 5,2%, enquanto os 
chocolates em barra e 
em pó, ao contrário, 
apontaram quedas re-
lativas em comparação 
a 2023, consideran-
do que a inflação do 
período foi de 4,5%. 

“Ainda que mais gen-
te esteja empregada, e 
a renda tenha subido, 
a pressão dos alimen-
tos tende a dificultar um 
pouco mais a compra 
dos ingredientes para os 

Páscoa salgada

Fatores climáticos 
encarecem preços
da cesta de Páscoa 

eventos relacionados à 
data, ou mesmo para o 
tradicional ovo de cho-
colate”, pontua Guilher-
me Dietze, assessor eco-
nômico da FecomercioSP. 

É importante salientar 
que o estudo não capta 

a variação de preços 
dos ovos de chocolate 
em específico, já que, 
por ser uma produção 
sazonal e diferenciada, o 
produto não entra na ca-
talogação feita pelo IBGE. 

Da mesma forma, é 

fundamental ressaltar que 
a comparação entre os 
preços dos ovos e dos 
outros formatos do pro-
duto (como em barra) 
é indevida, porque são 
alimentos com estruturas 
de produção diferentes. 

Marco Antônio Barbosa dos Reis - Médico Infectologista CRM: 67780 - RQE:26195 

Artigo 

A escola de medicina no combate a dengue
A dengue é uma do-

ença viral transmitida 
pelo mosquito Aedes 
aegypti, e é uma preo-
cupação global de saúde 
pública, especialmente 
em regiões tropicais e 
subtropicais. No Brasil, 
a incidência da dengue 
tem sido historicamente 
significativa e atualmen-
te (2024) já estamos em 
uma nova epidemia em 
várias regiões do país. 

Alunos da Universi-
dade através do Diretó-
rio Acadêmico (UNOES-
TE – Guarujá), prevendo 
a necessidade de dar 
apoio ao Serviço Público 
de Saúde na Atenção 
Básica, diante a uma 
eminente Epidemia, em 
tempo recorde e inédito 
esforço para estarem 
preparados antecipada-
mente, planejaram o I 
ENCONTRO ACADÊMI-
CO UNOESTE NO COM-
BATE A DENGUE, afim 
de estarem prontos para 
colaborar com Serviço 
de Saúde Municipal, 
para redução da mor-
bilidade e mortalidade 

da população, através de 
ações de Prevenção e da 
correta Classificação de 
Risco (pex Prova do Laço).

Sucesso deste 1  En-
contro foi dar conhe-
cimento a abordagem 
abrangente para a atual 
Prevenção com a Vacina 
QDenga com a pales-
trante Prof. Dra. Mildred, 
Enfermeira Carmen com-
petente explanação sobre 
Assistência Ambulatorial 
(Classificação de Risco), 
dados epidemiológicos 
da região metropolita-
na (PMG), como o Trei-
namento Prático pelos 
preceptores da cadeira 
de doenças Infecciosas 
e Parasitárias Dr. Mar-
co Reis e Dra. Somnia. 

Nesse contexto, a 
Universidade tem de-
sempenhado um papel 
crucial na formação de 
profissionais de saúde e 
no engajamento comuni-
tário para enfrentar essa 
ameaça. O sucesso do 
treinamento oferecido 
pelos alunos aos alu-
nos da UNOESTE é um 
exemplo notável de como 
a educação e a ação prá-
tica podem se unir para 
combater eficazmente a 
propagação da doença. 

Abordagem Integrada 
e Multidisciplinar, pro-
fessores da cadeira de 
Doenças Infecciosas, 
Pediatria, Prefeitura. O 
treinamento ambulato-
rial dengue na UNOESTE 
adota uma abordagem 
humanizada no atendi-
mento da Comunidade, 
reunindo estudantes do 
primeiro ao último ano 
de medicina e professo-
res de diversas áreas. 

Essa colaboração mul-
tidisciplinar permite uma 
compreensão mais ampla 
e holística da dengue, 
desde sua epidemiologia 

até suas manifestações 
clínicas e medidas de 
controle. Um dos pontos 
centrais do treinamento 
ambulatorial é a ênfase 
na prevenção e Classi-
ficação de Risco para o 
atendimento mais ágil 
aos pacientes com po-
tencial de agravamento. 

Os alunos são capa-
citados não apenas a 
reconhecer os sintomas 
da doença, mas também a 
educar a comunidade so-
bre medidas preventivas, 
como eliminação de cria-
douros de mosquitos, uso 
de repelentes e cuidados 
com água armazenada. 
Essa abordagem proativa 
não apenas ajuda a redu-
zir a incidência de dengue, 
mas também fortalece a 
conscientização e a par-
ticipação da comunidade 
na luta contra a doença. 

O treinamento ambula-
torial dengue na UNOES-
TE enfatiza a importância 
do diagnóstico precoce e 
do tratamento adequado. 
Os alunos são treinados 
em técnicas de diagnós-
tico e avaliação clínica, 

permitindo uma identifi-
cação precisa da doença. 

Além disso, são orien-
tados sobre as melhores 
práticas de manejo clíni-
co da dengue, incluindo 
o manejo dos sintomas, 
a hidratação adequada e 
a identificação de com-
plicações potenciais. 
Essa capacitação con-
tribui significativamente 
para uma resposta mais 
eficaz aos casos de den-
gue, reduzindo com-
plicações e fatalidades 
associadas à doença. 

Engajamento Comu-
nitário e Impacto Social 
- O treinamento ambu-
latorial dengue da UNO-
ESTE não se limita ao 
ambiente acadêmico, 
mas se estende à comu-
nidade local. Os alunos 
estão preparados para 
realizar campanhas de 
conscientização em es-
colas, postos de saúde e 
outros locais de relevân-
cia comunitária. Essas 
atividades não apenas 
fornecem informações 
vitais sobre a dengue à 
população, mas também 

promovem uma cultura 
de saúde e bem-estar. 

Além disso, o engaja-
mento futuro dos alunos 
em atividades práticas de 
combate à dengue, como 
mutirões de limpeza, 
destaca o compromisso 
da Universidade com a 
responsabilidade social 
e o impacto positivo na 
comunidade. O sucesso 
do treinamento é evi-
dente não apenas em 
termos de conhecimento 
adquirido, mas também 
em termos de impacto 
prático na prevenção 
e controle da doença.

Este modelo de trei-
namento pode servir de 
inspiração para outras 
instituições de ensino 
e comunidades em sua 
luta contra a dengue 
como outras doenças 
transmitidas por vetores. 
Em última análise, desta-
ca o poder da educação, 
da colaboração para o 
engajamento dos alunos 
na promoção da saúde 
pública e no enfrenta-
mento de desafios epide-
miológicos complexos.
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Homenagens do Clube dos 21 Irmãos Amigos de 
Santos são prestadas no Sheraton Santos Hotel

O médico, MD, 
PhD, coordenador 
da Comissão de 
Saúde Mental da 

Mulher da ABP, Joel 
Rennó Jr, proferiu 
palestra sobre a 
Saúde Mental na 

Menopausa Esta colunista fez parte das mulheres homenageadas pelo Dia Internacional da Mulher 

A presidente do Clube dos 21 Irmãos 
Amigos de Santos, Rosa Moretti 

recepcionou associados e convidados
para um excelente encontro com o 

palestrante, médico Joel Rennó Junior.
Na oportunidade, homenageou mulheres 
pelo Dia Internacional da Mulher, e ainda,

os aniversariantes do mês de março  Jacileila Biazzin Bruna Pontual  Marlene Zamariolli Marilei Duarte 

O tenor Ézio Bonini, encantou
com bonita apresentação. Na foto,

com sua esposa Ana Angélica Bonini 

O intérprete do hino da cidade de
Santos, Lourival Rodrigues Ferreira e

sua esposa Maria Lúcia Moura Ferreira
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Nilson Santos completa 90 anos
de experiências e sabedoria

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

O conceituado Nilson Santos 
completou 90 anos, no último 
dia 22 e para comemorar a im-
portante data reuniu familiares 
e amigos, no Chopp Halle Res-
taurante. Em seu discurso, falou 
com emoção sobre o momento 
de grande relevância para ele  

Família reunida: Sandra Santos, o aniversariante,
Sandro Santos e Marlene Santos  

José Renato Monte
e Christiane Monte

Maria Luzia, Vanessa e Marco Marracini Nikka Lopes, Paulo e Ethiany Lopes

Wanuza Passos e
Sérgio Santa Cruz

Leila Husne e
José Carlos Lepure 

Cláudio Lúcio dos Santos e 
Emilia Giacometti dos Santos  Flávia e Isabella Gutierrez
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